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PREFÁCIO
	

A 
uniformização e padronização das dietas hospitalares no Serviço 
Nacional de Saúde é um imperativo crucial terapêutico que permitirá 
uma maior eficiência e racionalização na gestão de recursos, redução 
dos desperdícios alimentares e uma melhoria na sustentabilidade dos 
serviços de alimentação e nutrição hospitalar.

A alimentação hospitalar é considerada relevante para a melhoria da qualidade de 
assistência ao paciente pois possui aspectos peculiares e diferenciados relacionados 
com a vida dos mesmos que provêm de diversos grupos socioeconómicos e, com 
hábitos alimentares distintos influenciados muitas vezes por factores culturais 
adversos. Compreende um conjunto de medidas voltadas a promoção, recuperação 
e manutenção da saúde, proporcionando satisfação sensorial e psicológica 
ao paciente, sendo incorporado ao processo de humanização dos hospitais, 
possibilitando a escolha de alimentos e preparações que permitam favorecer a 
aceitação alimentar, segundo a dieta prescrita.

Os serviços de alimentação e nutrição têm a responsabilidade de planear os cardápios 
de forma atender as necessidades de pacientes hospitalizados, respeitando sua 
condição de saúde e as especificidades de cada fase da evolução do quadro clínico.

A elaboração das dietas dos utentes requere uma actuação profissional de natureza 
disciplinar e interdisciplinar baseadas em padrões dietéticos que atendam as 
necessidades recomendadas para cada paciente. As necessidades nutricionais 
de pacientes hospitalizados são determinadas segundo a análise do histórico 
clínico, dietético e social para proporcionar uma melhoria na sua qualidade de 
vida. Portanto, a dieta hospitalar deve garantir um aporte adequado de nutrientes 
ao paciente internado e preservar o seu estado nutricional por ter um papel crucial 
co-terapêutico em doenças crónicas e agudas.

A intervenção precoce dos cuidados nutricionais e dietéticos dos utentes previne a 
deterioração do seu estado nutricional, podendo também contribuir para adopção 
de hábitos alimentares saudáveis sobre tudo em utentes com doenças crónicas 
associadas a alimentação.



Este manual de dietas hospitalares por um lado tem como objectivo a padronização 
das dietas hospitalares, tanto em termos de nomenclatura como das características 
das dietas e menus disponibilizados pelas unidades sanitárias do Serviço Nacional 
de Saúde, facilitando assim o trabalho da equipa da saúde. Por outro lado, servirá 
não só como instrumento de trabalho permanente que reúne um conjunto de 
opções dietéticas para os profissionais de saúde, mas também, como material de 
consulta para centros hospitalares públicos e privados, institutos de formação e 
universidades públicas e privadas que leccionam cursos de saúde e nutrição.

O NOSSO MAIOR VALOR É A VIDA

Maputo, 09 de Agosto de 2021

O Ministro da Saúde

Armindo Daniel Tiago
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1. INTRODUÇÃO

A alimentação é um dos factores ambientais que mais interfere na qualidade 
e na duração da vida, sendo uma condição indispensável tanto na saúde 
quanto na doença. A alimentação hospitalar possui aspectos peculiares e 
diferenciados relacionados com o cotidiano dos pacientes que provêm de 
diversos grupos socioeconómicos e, que tem hábitos alimentares distintos 
influenciados muitas vezes por fatores culturais.

A hospitalização muitas vezes pode levar a diminuição de apetite, contribuindo 
desta forma na desnutrição do paciente. Este aspeto descrito pela literatura há 
bastante tempo tem um grande impacto no decurso da enfermidade.

A elaboração das dietas dos utentes deve considerar sempre o seu estado 
nutricional e fisiológico, além de se adequar ao estado clínico do paciente 
para proporcionar uma melhoria na sua qualidade de vida. Portanto, a dieta 
hospitalar deve garantir um aporte adequado de nutrientes ao paciente 
internado e preservar seu estado nutricional, por ter um papel crucial co-
terapêutico em doenças crónicas e agudas.

As dietas hospitalares são modificadas através da dieta geral (de modo quali- 
quantitativo), segundo alguns critérios químicos, físicos e organolépticos, 
com o objectivo de ajustar-se às alterações fisiológicas que o indivíduo esteja 
apresentando. Com isso possibilita a sistematização da produção e da distribuição 
de refeições, assegurando assim a segurança alimentar dos pacientes.

Os serviços de alimentação e nutrição têm a responsabilidade de planear os 
cardápios de forma atender as necessidades de pacientes hospitalizados, 
respeitando sua condição de saúde e as especificidades de cada fase de 
evolução do quadro clinico bem como seus aspectos socioeconómicos.

Este manual tem como objectivo a padronização das dietas hospitalares, 
tanto em termo da nomenclatura como das características das dietas e menus 
disponibilizados pelas unidades sanitárias do sistema nacional de saúde, 
facilitando assim o trabalho da equipa da saúde. Podendo também ser usada 
como manual de apoio ao nível de centros hospitalares privados, centros de 
formação e universidades públicas e privadas do país.

No entanto, caso nenhuma das dietas definidas neste manual satisfazer as 
necessidades do paciente hospitalizado, devera ser elaborada uma dieta 
personalizada, mediante a intervenção do Nutricionista dos serviços de Nutrição.
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De referir ainda que as dietas aqui sugeridas e que são prescritas de acordo as 
indicações do profissional de saúde que acompanha o doente não necessitam 
de ser complementadas por alimentos fornecidos por familiares ou outros, 
provenientes de fora do hospital. 

Neste sentido a entrada de alimentos vindos do exterior será permitida 
somente em situações excepcionais (falta de insumos na unidade sanitária ou 
centro hospitalar, recusa absoluta dos pacientes/familiares) com a respetiva 
autorização da equipa de saúde responsável pelo tratamento do doente. 

Em caso de recusa absoluta dos pacientes/familiares responsáveis em 
consumir os alimentos confecionados nas unidades sanitárias ou centros 
hospitalares, os pacientes/familiares deverão consultar e ter a supervisão dos 
nutricionistas ou profissionais de saúde que acompanham ao doente para a 
elaboração/prescrição do menu.

1.1. Horário de Distribuição das Refeições aos Pacientes 
Internados

São oferecidas 3 a 6 refeições por dia de acordo com a prescrição nutricional. 
O fornecimento de dietas aos utentes é realizado segundo uma requisição 
manual, sendo as refeições fornecidas pelas copeiras aos doentes de acordo 
com o seguinte horário:

**Apenas para pacientes com indicação dietoterapeutica. A ceia é 
distribuída pelas copeiras sob supervisão do enfermeiro responsável, 
para posteriormente serem consumidas pelos pacientes.

Refeição		  Horário
Pequeno-almoço	   7h30
Meio da Manhã	  10h00
Almoço			   12h30
Meio da Tarde		   15h30
Jantar			    18h30
Ceia**			    21h00
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1.2. Descrição das Dietas

O processo de alimentação torna-se uma medida terapêutica - e não mais 
somente um meio de saciar a fome – baseada em princípios de dietoterapia. A 
dieta pode ser alterada quanto às suas características físicas e químicas. 

O presente manual esta estruturado em três níveis de prescrição dietética. 
No primeiro nível compreende as dietas bases que se diferenciam entre si na 
confecção e composição. Já no segundo nível, que corresponde a variantes 
se baseiam na restrição de macronutriente. E terceiro nível, corresponde a 
uma ou mais especificidade.

•	 Dieta base - Dieta geral, Mole, Pastosa, Líquida, Pediátrica e algumas 
restrições.

•	 Variantes - Dietas restritas em energia, restrita em hidratos de 
carbono, restrita em gordura, restrita em fibra dietética e resíduos e 
restrita em sal.

•	 Especificidade - isenta de glúten e Parturiente.





MANUAL DE DIETAS HOSPITALAR PAG. 11

Capítulo I
DIETAS BASE

Dietas
Hospitalar

CAPÍTULO I
DIETAS BASE




